
ENTREGA DE PRÉMIOS DO CONCURSO NACIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Ponta Delgada, 10 de Dezembro de 2002
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Esta pequena cerimónia constitui um reconhecimento público com um elevado grau de simbolismo – o de que sabemos fazer bem, e até melhor do que os outros, quando se proporcionam condições para isso.
Procedemos hoje à entrega dos prémios obtidos pelos concorrentes açorianos no Concurso Nacional de Formação Profissional: um Campeão Nacional, um Vice-Campeão e seis Medalhas de Bronze. São prémios que honram a qualidade do nosso ensino profissional, dos nossos formadores, dos nossos formandos e dos nossos jovens. Para eles, desde logo, as minhas felicitações.

Os tempos que vivemos estão sublinhados por dois factores intervenientes nas expectativas do emprego e do desenvolvimento económico produtivo: a qualificação profissional para o acesso ou para a valorização do empregado e a credibilidade dos dispositivos de formação para a confiança dos parceiros sociais e dos agentes empregadores.

O Plano Regional de Emprego para 1998-2006, aprovado há mais de quatro anos, indicando as estratégias, os objectivos, as metas e a operacionalização das medidas pelo Emprego nos Açores tendo em consideração aqueles factores, revelou-se de enorme pertinência e a sua execução tem resultados à vista - baixa taxa de desemprego e um aumento da taxa de actividade, sobretudo da mulher jovem onde passámos em quatro anos de 14% para 34%. Quanto às acções de formação profissional basta dizermos o seguinte: o último relatório, de 19 de Novembro, da Comissão Europeia sobre o Emprego, insiste que a formação profissional é considerada como uma medida activa para mais e melhor emprego, sublinhando este relatório, como factor positivo, o aumento significativo do número de formandos na Europa em 4%. Ora, nos Açores, este aumento nos últimos anos foi de… 1.500%!
Com grande capacidade de antecipação, soubemos estabelecer as estratégias para o emprego que agora reúnem consenso, assim como procurámos situá-las na interacção do mundo da economia, da solidariedade social e da educação.

Fizemo-lo a vários níveis, e já sentimos os seus efeitos:
- ao nível dos instrumentos enquadradores das orientações das políticas de emprego e qualificação, conseguindo uma articulação cuidada entre a estratégia europeia para o emprego, os regulamentos e as prioridades comunitárias, e as políticas de desenvolvimento económico e social que integram o programa do VIII Governo Regional.

- ao nível dos objectivos a alcançar, conciliando os de coesão social interna e de desenvolvimento económico da Região, para favorecer a convergência da Região Autónoma dos Açores para as médias europeias, apesar de termos consciência de que estes objectivos só se alcançam anos depois, com a entrada desses profissionais formados no mercado de trabalho. Mesmo assim, segundo os dados que estão a ser tratados pelo Instituto Nacional de Estatística, e, ao contrário do que tem sido veiculado, o PIB dos Açores irá apresentar uma forte evolução positiva no seu cálculo disponível até 1999. 
A medida Desenvolvimento do Emprego e da Formação Profissional do PRODESA, para o III QCA, apresenta um financiamento que representa o dobro daquele que estava afecto ao PEDRAA no II QCA, mercê da boa negociação que então fizemos. Nesse contexto de forte investimento financeiro, que traduz uma escolha política fundamental de investir no profissionalismo e na qualidade dos açorianos, está, não tenhamos dúvidas, um factor predominante para o nosso desenvolvimento. O ensino profissional é, hoje, uma realidade em oito das nove ilhas dos Açores, e continuará a sê-lo, certamente, após o terceiro quadro comunitário europeu.
Com esta juventude açoriana que está a ganhar, continuamos e continuaremos a ir em frente. Mas temos que continuar depressa e bem. Depressa, porque necessitamos de recuperar tempo perdido e porque a nossa competitividade exige de nós mudanças rápidas no nosso profissionalismo. Bem, porque não nos podemos enganar, por pouco que seja, na direcção que imprimimos na valorização das açorianas e dos açorianos que servirão o futuro da Região já tão emergente.

É por isso que achamos que este nosso trabalho, elogiado e reconhecido pela própria Comissão Europeia, nos deixa conscientemente optimistas. Os Açores, nas mãos desta juventude que ganha e que puxa pelos que ainda não ganharam, estão bem entregues.
Mas essa nova realidade tem outra consequência: esta nova geração, profissionalmente bem formada, tem que ser reconhecida, acarinhada, dignificada e melhor remunerada nas empresas que querem ser melhores, que procuram a distinção da sua qualidade, a eficiência dos seus serviços, a produtividade, a competitividade e o empenhamento dos seus trabalhadores.
O nosso objectivo não é o de formar mão-de-obra barata. É o de formar bons profissionais que vão melhorar os lucros das empresas que a eles recorrerem utilizando integralmente as suas aptidões e proporcionando-lhes o correspondente estímulo.
Assim, a qualificação profissional torna-se um movimento social de grande impacto económico e de desenvolvimento. Um trabalhador que conclui a formação profissional não obtém apenas um diploma, mas passa a ser uma mais-valia, com benefícios para si e com idênticos benefícios para o seu empregador.
É esse o caminho que queremos que se consolide nos Açores. Um caminho em que o crescimento económico seja ajudado pela justiça social e pela integração de todos num desenvolvimento harmonioso.

Que ainda temos muito que progredir: é verdade. Que temos muito trabalho para fazer: também é verdade. Que os Açores estão a mudar rapidamente para melhor: só por razões partidárias, ou por miopia, é que alguém pode ter dúvidas.

Vamos, por isso, continuar a ganhar. Mais medalhas. Mais e melhores empregos e empresas. Mais desenvolvimento. Mais dignificação no trabalho.
Um Feliz Natal para todos.
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